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RESUMO.- Descrevem-se dois surtos de intoxicação por
Senecio spp. em ovinos a campo no sul do Rio Grande do
Sul. A enfermidade ocorreu no ano 2006 em duas proprie-
dades que estavam severamente invadidas pela planta e

com acentuada escassez de forragem. A morbidade nos
dois surtos variou de 10% a 9,5% nas duas propriedades,
respectivamente. Na primeira propriedade os animais eram
nascidos e criados na área e na outra os ovinos haviam
sido adquiridos alguns meses antes do surto. Os sinais
clínicos caracterizaram-se por emagrecimento progressi-
vo, apatia, fraqueza, icterícia e fotossensibilização. Ma-
croscopicamente, o fígado dos ovinos necropsiados esta-
va aumentado de tamanho, amarelado, com superfície
capsular irregular e vesícula biliar aumentada de tamanho
e com edema da parede. Ao corte no fígado havia nódulos
bem delimitados, esbranquiçados com 1-3mm de diâme-
tro. Havia, ainda, ascite e discreto edema de mesentério.
Microscopicamente, as lesões hepáticas eram semelhan-
tes em todos os fígados e caracterizadas por megalocito-
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se, fibrose periportal, presença de hepatócitos tumefeitos,
vacuolizados e de hepatócitos necróticos distribuídos ale-
atoriamente pelo parênquima hepático, hiperplasia das
células dos ductos biliares e presença de pseudo-inclu-
sões nos núcleos de hepatócitos. Encefalopatia hepática
(status spongiosus) foi observada em todos os ovinos ne-
cropsiados. O diagnóstico foi baseado na epidemiologia,
sinais clínicos, lesões macroscópicas e histológicas ob-
servadas. Concluiu-se que, apesar de a intoxicação por
Senecio spp. ser pouco frequente em ovinos e essa espé-
cie animal controlar eficientemente a planta, isso, aparen-
temente, depende da lotação utilizada e surtos da intoxi-
cação podem ocorrer quando esta lotação é menor que 0,2
ovinos por hectare e há carência de forragem acentuada.

TERMOS DE INDEXAÇÃO: Plantas tóxicas, Senecio spp.,
hepatotoxicose, intoxicação por planta, ovinos

INTRODUÇÃO
O estado do Rio Grande do Sul possui uma área de 23
milhões de hectares dos quais aproximadamente 13 mi-
lhões são constituídas por pastagens nativas e cultiva-
das. Plantas tóxicas incluindo ervas invasoras e forrageiras
nativas e importadas são disseminadas por todo o estado.
Neste contexto Senecio spp. é considerada a planta tóxi-
ca mais importante  do Rio Grande do Sul, sendo respon-
sável por mais de 50% de todas as mortes de bovinos
causadas por intoxicações podendo estimar-se que cause
perdas econômicas anuais na ordem de US$ 10 milhões
(Riet-Correa & Medeiros 2001, Rissi et al. 2007). Dentre as
diversas espécies de Senecio que ocorrem no Rio Grande
do Sul, pelo menos sete têm sido comprovadas como tó-
xicas: Senecio brasiliensis, S. heterotrichius, S. selloi, S.
cisplatinus, S. oxyphyllus e S. tweediei (Riet-Correa et al.
1993) e S. madagascariensis (Cruz et al. 2010).

Em virtude deste fato, tem-se procurado desenvolver
estratégias para o controle da intoxicação na espécie bovi-
na. Dentre as medidas mais comuns tem sido recomenda-
do o pastoreio por ovinos em regiões severamente infesta-
das por Senecio spp., já que a espécie é tida como mais
resistente à intoxicação consumindo a planta sem, na mai-
oria das vezes, adoecer. A resistência desta espécie é atri-
buída a particularidades da sua flora rumenal (Laningan 1970,
Craig et al. 1992), e/ou aos sistemas enzimáticos hepáticos
que permitem a detoxificação dos alcalóides pirrolizidínicos
(Huan et al.1998). A utilização de 20 ovinos por hectare em
pastoreio por um período de 30 dias ou 0,43 ovinos por hec-
tare em pastoreio contínuo em regiões invadidas por Sene-
cio spp. tem sido bem sucedida no controle da planta (Soa-
res et al., 2000). Entretanto, o uso de ovinos em lotações
inadequadas em pastagens severamente invadidas e por
períodos prolongados de tempo podem provocar intoxica-
ções (Ilha et al. 2001). Trabalhos experimentais a campo
com ovinos mantidos sob pastejo controlado em piquetes
com grande concentração de Senecio spp. comprovam esta
suposição (Seaman et al. 1989). Surtos da intoxicação em
ovinos são descritos frequentemente em alguns países como

Nova Zelândia (Bull et al. 1968), Iraque (Forsty 1979) e Áfri-
ca do Sul (Kellerman et al. 2005). No Brasil, surtos em ovi-
nos são raros. No Rio Grande do Sul o primeiro surto em
ovinos foi descrito por Ilha et al. (2001) com morbidade de
cerca de 50% e letalidade de quase 100%.

Dados relativos ao quadro-clínico patológico da intoxi-
cação por Senecio spp. em ovinos são escassos e estu-
dos à respeito da caracterização da toxicose nesta espé-
cie são necessários.

Os objetivos deste trabalho foram discutir a epidemio-
logia e o quadro clínico-patológico de dois surtos de intoxi-
cação por Senecio spp. em ovinos diagnosticados em dois
municípios da região Sul do Rio Grande do Sul.

MATERIAL E MÉTODOS
Os dados epidemiológicos e sinais clínicos foram obtidos nas
propriedades onde ocorreram os surtos da intoxicação. As di-
versas áreas onde estavam os ovinos afetados foram inspeci-
onadas. Três ovinos foram necropsiados nas propriedades e
órgãos de dois outros ovinos foram remetidos em formalina a
10% ao Laboratório Regional de Diagnóstico (LRD), Faculda-
de de Veterinária, Universidade Federal de Pelotas (UFPel)
para estudo histológico. Dos ovinos necropsiados foram cole-
tados fragmentos dos órgãos, incluindo o sistema nervoso cen-
tral, os quais foram fixados em formol a 10%, processados
rotineiramente e corados pela técnica de hematoxilina e eosina
para observação em microscópio ótico de luz.

Dosagem de cobre pela técnica de espectrofotometria de
absorção atômica em fragmentos de fígado de dois ovinos
necropsiados foi realizada no Laboratório de Análises Toxico-
lógicas (Latox) de Porto Alegre, RS.

RESULTADOS
Em junho de 2006, em uma propriedade de 900 ha localiza-
da no município de Bagé (Propriedade 1), Rio Grande do
Sul, foi observada em ovinos uma enfermidade caracteriza-
da por perda de peso, fotossensibilização, icterícia, apatia,
fraqueza e morte, com evolução de 4-5 dias após o início
dos sinais clínicos. Foram afetados 25 ovinos em um reba-
nho de 250 animais da raça Corriedale. No momento do
surto 200 ovinos estavam há aproximadamente 6-7 meses
em uma área de 200 ha, severamente invadida por Senecio
sp. e acentuada escassez de forragem em consequência
da seca ocorrida na região desde o ano anterior. De acordo
com o relato do proprietário, os ovinos eram nascidos e
criados no local e sempre era observada a presença de
Senecio sp. em pequena quantidade nos potreiros.

Em dezembro do mesmo ano mortalidade com sinais
clínicos similares, porém com evolução de até 30 dias e
fotossensibilização severa (Fig.1) foi observada no municí-
pio de Piratini (Propriedade 2) afetando 19 ovinos da raça
Texel de um total de 200 animais. Nesta propriedade o lote
de ovinos afetado havia sido adquirido alguns meses antes.

As lesões macroscópicas do ovino necropsiado na Pro-
priedade 1 caracterizaram-se por fígado aumentado de ta-
manho, amarelado, com superfície capsular levemente irre-
gular e vesícula biliar aumentada de tamanho e com edema
da parede. Os demais órgãos não apresentavam alterações.
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Os fígados dos animais do surto diagnosticado na Proprie-
dade 2 apresentavam a superfície capsular irregular (Fig.1A)
e ao corte havia nódulos bem delimitados e esbranquiçados
de 1-3mm de diâmetro (Fig.1B). Havia ainda ascite e discre-
to edema de mesentério e da vesícula biliar.

Microscopicamente, as lesões hepáticas eram seme-
lhantes em todos os fígados e caracterizadas por megaloci-
tose, fibrose periportal (Fig.2A,B), presença de hepatócitos

tumefeitos (Fig.2C), vacuolizados e de hepatócitos necróti-
cos distribuídos aleatoriamente pelo parênquima hepático,
hiperplasia acentuada das células dos ductos biliares e pre-
sença de pseudo-inclusões nos núcleos de hepatócitos
(Fig.2D). Nas áreas periportais observava-se, ainda infiltrado
inflamatório discreto de células mononucleares. Em um dos
ovinos da Propriedade 1, observou-se pigmento castanho
amarelado intracitoplasmático. Espongiose da substância

Fig.1. Intoxicação crônica por Senecio spp. em ovinos. (A) Fígado de um ovino da Propriedade 1, com
superfície capsular amarelada, discretamente irregular e vesícula biliar distendida. (B) Superfície de
corte do fígado de ovino da Propriedade 2, superfície de corte com nódulos esbranquiçados, bem
delimitados de 1-3mm de diâmetro.

Fig.2. Intoxicação crônica por Senecio spp. em ovinos. (A) Fibrose periportal, discreto infiltrado de
células mononucleares e proliferação de células de ductos biliares. HE, obj.20x. (B) Vacuolização
de hepatócitos e fibrose periportal. HE, obj.10x. (C) Tumefação, vacuolização de hepatóciots e
megalocitose. HE, obj.20x. (D) Megalócito com pseudoinclusão. HE, obj.40x.
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branca do encéfalo foi observada em todos os animais
necropsiados.

Os resultados da dosagem hepática de cobre realizada
em dois ovinos necropsiados apresentaram valores supe-
riores à 500ppm. Os ovinos nos dois surtos não recebiam
suplementação mineral de nenhuma fonte.

DISCUSSÃO
O diagnóstico da intoxicação por Senecio spp. em ovinos
foi realizado com base nos dados epidemiológicos, sinais
clínicos, lesões macroscópicas e histopatologia caracte-
rística da intoxicação.

A morbidade nos dois surtos variou de 9,5% a 10%.
Em um surto relatado na região central do Rio Grande do
Sul a taxa de morbidade foi de 54,25% (Ilha et al. 2001).
Isto sugere que a intoxicação por APS, apesar de pouco
frequente em ovinos, devido provavelmente a maior resis-
tência desta espécie a essas substâncias, pode provocar
perdas econômicas significativas diretas e indiretas.

Nos surtos relatados no presente trabalho o quadro-
clínico patológico foi de intoxicação crônica por alcalóides
pirrolizidínicos.

Os ovinos na Propriedade 1 eram nascidos e criados
no local e embora seja conhecido que em campos onde há
ovinos não há Senecio, neste caso a planta sempre ocor-
ria em pequena quantidade nos potreiros, provavelmente,
em função da baixa lotação de ovinos que não era sufici-
ente para controlar a planta (0,27 ovinos por hectare). No
Rio Grande do Sul o controle de Senecio em potreiros alta-
mente infestados através do pastoreio com ovinos é um
procedimento bem sucedido quando a lotação é de no mí-
nimo 0,43 ovinos por hectare em pastoreio permanente
(Soares et al. 2000). É provável que a intoxicação tenha
ocorrido devido a uma combinação de fatores epidemioló-
gicos como é citado por Ilha et al. (2001), que descrevem
dois surtos da intoxicação nesta espécie animal na região
central do Estado. No momento do surto na Propriedade 1
foi observado que na área onde os ovinos se intoxicaram
havia grande quantidade de Senecio sp. e severa escas-
sez de forragem, o que provavelmente levou os animais a
ingerirem quantidades suficientes para causar a intoxica-
ção crônica. Cabe mencionar que nos anos 2006-2007 o
número de surtos de intoxicação por Senecio sp. em bovi-
nos na área de influência do LRD foi o maior desde o ano
1978 (Grecco et al., 2010). Aparentemente, condições epi-
demiológicas particulares observadas nestes anos favore-
ceram o aumento da freqüência da doença em bovinos e a
ocorrência da intoxicação em ovinos.

Na Propriedade 2 o surto ocorreu provavelmente por-
que os ovinos haviam sido introduzidos na área com Se-
necio sp. alguns meses antes de adoecerem, condições
similares às descritas nos surtos observados na região
central do Estado (Ilha et al. 2001). Estes autores mencio-
nam que parte dos ovinos intoxicados morreu por crise
hemolítica em conseqüência do acúmulo de cobre devido
à lesão hepática pelos APs. Nos surtos aqui relatados
nenhum dos animais mortos pela intoxicação apresentou

crise hemolítica ou qualquer sinal de intoxicação crônica
hepatógena por cobre, embora níveis de cobre elevados
tenham sido encontrados no fígado de dois ovinos necrop-
siados.

Em alguns surtos de intoxicação em ovinos por outras
plantas que possuem alcalóides pirrolizidínicos como
Echium plantagineum observou-se influência da faixa etária
no número dos animais afetados, sendo os ovinos mais
velhos os que se intoxicaram mais frequentemente e que
desenvolveram as formas crônicas da intoxicação devido à
maior permanência na propriedade e consequente maior
consumo da planta (St. George-Grambauer & Rac 1961,
Seaman et al. 1989). Por outro lado, na intoxicação por Cro-
talaria spp., os ovinos podem apresentar tanto a forma agu-
da como  crônica da intoxicação, independente da idade
dos animais já que a planta é palatável  e a dose necessária
para provocar a intoxicação é pequena (Anjos et al 2009).
Esta relação não pode ser estabelecida nos ovinos do pre-
sente surto, uma vez que foram afetados animais de dife-
rentes idades sem predomínio de determinada faixa etária.
Em alguns relatos da intoxicação experimental em ovinos
por Senecio spp. lesões histológicas características da in-
toxicação tem sido observadas em biópsias ou em animais
eutanaziados ao final dos experimentos, sem que esses
ovinos tenham manifestado qualquer sinal clínico (Araya et
al. 1983). Tem sido sugerido por esses autores que isso
deve-se ao grau de comprometimento do parênquima hepá-
tico que não é tão intenso e, portanto não desencadeia insu-
ficiência hepática e, também, ao tempo de vida produtiva
menor dos ovinos nas propriedades rurais, não havendo tem-
po hábil para progressão das lesões hepáticas. Isso sugere
que casos subclínicos de intoxicação por Senecio spp. po-
deriam ocorrer com maior frequência na região, no entanto
isso não pode ser comprovado no presente relato.

No diagnóstico deferencial da intoxicação por Senecio
spp. em ovinos deve ser considerada a intoxicação por
diferentes espécies de Brachiaria, que induzem icterícia e
fotossensibilização em ovinos. Neste caso é importante a
inspeção das áreas onde mortalidade de ovinos com fo-
tossensibilização está ocorrendo.

Concluiu-se que, embora ovinos controlem eficiente-
mente Senecio spp. sem adoecer, surtos nessa espécie
podem ocorrer quando os animais são introduzidos em áreas
severamente invadidas pela planta em determinadas con-
dições como  por exemplo em baixa lotação e carência de
forragem acentuada.
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